
14º DOMINGO DO TEMPO COMUM

A Palavra se fez carne.
Jo 1 , 14 

PALAVRAAA
Pelo Batismo, fomos incorporados 
a Cristo Profeta. A celebração 
deste domingo interpela-nos a 
que, atentos à Palavra de Deus e 
aos seus sinais no mundo de hoje, 
procuremos de forma consciente e 
responsável construir o seu Reino. 
Num mundo de preconceitos em 
relação a Cristo, à comunidade dos 
seus discípulos, à Igreja, importa 
dar as razões da nossa fé. É preciso 
entender o seguimento de Cristo 
como compromisso e algo dinâmico.

ANTÍFONA
R e c e b e m o s ,  S e n h o r,  v o s s a 
misericórdia no meio do vosso 
templo. Como vosso nome, ó Deus, 
assim vosso louvor ressoa até os 
confins da terra; vossa destra está 
cheia de justiça. (Cf. SI 47,10-11)

01. CANTO DE ENTRADA

Ref.: Senhor, se tu me chamas, eu 
quero te ouvir. / Se queres que 
eu te siga, respondo: eis-me aqui.
1. Profetas te ouviram e seguiram 
tua voz. / Andaram mundo afora e 
pregaram sem temor, / seus passos 
tu firmastes sustentando seu vigor 
/ Profeta tu me chamas: vê, Senhor, 
aqui estou.
2. Nos passos do teu Filho toda 
Igreja também vai, / seguindo teu 
chamado de ser santa qual Jesus. / 
Apóstolos e Mártires se deram sem 
medir, / apóstolo me chamas: vê, 
Senhor, estou aqui.
3. Os séculos passaram, não passou, 
porém tua voz / que chama ainda 
hoje, que convida a Te seguir. / 
Há homens e mulheres que te 
amam mais que a si / E dizem com 
firmeza: vê Senhor, estou aqui.

04. HINO DE LOUVOR

1. Glória a Deus nos altos céus, paz 
na terra a seus amados. / A vós 
louvam, Rei Celeste, os que foram 
libertados.
Ref.: Glória a Deus lá nos céus e 
paz aos seus. Amém.
2. Deus e Pai nós vos louvamos, 
adoramos, bendizemos;/ damos 
glória ao vosso nome, vossos dons 
agradecemos.
3. Senhor nosso, Jesus Cristo, 
Unigênito do Pai, / vós de Deus 
Cordeiro Santo, nossas culpas 
perdoai.
4. Vós que estais junto do Pai, como 
nosso Intercessor, / acolhei nossos 
pedidos, atendei nosso clamor.
5. Vós somente sois o Santo, o 
Altíssimo, o Senhor, / com o Espírito 
Divino, de Deus Pai no esplendor.

05. COLETA
(Missal, 3ª Ed., p. 396)

Pr.:  Oremos (pausa) .  Ó Deus, 
pela humilhação do vosso Filho 
reerguestes o mundo decaído, 
dai-nos uma santa alegria, para 
que, livres da servidão do pecado, 
cheguemos à felicidade eterna. Por 
nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho, que é Deus, e convosco vive e 
reina, na unidade do Espírito Santo, 
por todos os séculos dos séculos.
As.: Amém!

06. I LEITURA (Ez 2, 2-5)

Leitura da Profecia de Ezequiel - 
Naqueles dias, depois de me ter 
falado, entrou em mim um espírito 
que me pôs de pé. Então, eu ouvi 
aquele que me falava, o qual me 
disse: “Filho do homem, eu te envio 
aos israelitas, nação de rebeldes, 
que se afastaram de mim. Eles e 

02. SAUDAÇÃO
(Missal, 3ª Ed., p. 431)

Pr.: Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo. 
As.: Amém!

Pr.: Irmãos eleitos segundo a 
presciência de Deus Pai, pela 
santificação do Espírito para 
obedecer a Jesus Cristo e participar 
da bênção da aspersão do seu 
sangue, graça e paz vos sejam 
concedidas abundantemente.
As.: Bendito seja Deus que nos 
reuniu no amor de Cristo.
 
03. ATO PENITENCIAL
(Missal, 3ª Ed., p. 431)

Pr.: No dia em que celebramos a 
vitória de Cristo sobre o pecado 
e a morte, também nós somos 
convidados a morrer para o pecado 
e ressurgir para uma vida nova. 
Reconheçamo-nos necessitados da 
misericórdia do Pai.

1. Senhor, que viestes salvar os 
corações arrependidos.
Ref.: ||:Kyrie eleison, eleison, 
eleison!:||
2. Ó Cristo, que viestes chamar os 
pecadores humilhados.
Ref.: ||:Christe eleison, eleison, 
eleison!:||
3. Senhor, que intercedeis por nós 
junto a Deus Pai que nos perdoa.
Ref.: ||:Kyrie eleison, eleison, 
eleison!:||

Pr.: Deus todo-poderoso tenha 
compaixão de nós, perdoe os 
nossos pecados e nos conduza à 
vida eterna.
As.: Amém!
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seus pais se revoltaram contra 
mim até o dia de hoje. A estes 
filhos de cabeça dura e coração 
de pedra vou-te enviar, e tu lhes 
dirás: ‘Assim diz o Senhor Deus’. 
Quer te escutem, quer não – pois 
são um bando de rebeldes – ficarão 
sabendo que houve entre eles um 
profeta.” - Palavra do Senhor.  
As.: Graças a Deus!

07. SALMO RESPONSORIAL (Sl 122)

Ref.: Os nossos olhos estão fitos 
no Senhor: / tende piedade, ó 
Senhor, tende piedade!
1. Eu levanto os meus olhos para 
vós, / que habitais nos altos céus. 
/ Como os olhos dos escravos estão 
fitos / nas mãos do seu senhor. 
2. Como os olhos das escravas estão 
fitos / nas mãos de sua senhora, / 
assim os nossos olhos, no Senhor, 
/ até de nós ter piedade. 
3.  Tende piedade,  ó Senhor, 
tende piedade; / já é demais esse 
desprezo! / Estamos fartos do 
escárnio dos ricaços / e do desprezo 
dos soberbos!

08. II LEITURA (2 Cor 12, 7-10)

Leitura da segunda Carta de São 
Paulo aos Coríntios – Irmãos, para 
que a extraordinária grandeza das 
revelações não me ensoberbecesse, 
foi espetado na minha carne um 
espinho, que é como um anjo de 
satanás a esbofetear-me, a fim de 
que eu não me exalte demais. A 
esse propósito, roguei três vezes 
ao Senhor que o afastasse de 
mim. Mas ele disse-me: “Basta-te 
a minha graça. Pois é na fraqueza 
que a força se manifesta”. Por isso, 
de bom grado, eu me gloriarei das 
minhas fraquezas, para que a força 
de Cristo habite em mim. Eis por 
que eu me comprazo nas fraquezas, 
nas injúrias, nas necessidades, 
nas perseguições e nas angústias 
sofridas por amor a Cristo. Pois, 
quando eu me sinto fraco, é então 
que sou forte. - Palavra do Senhor. 
As.: Graças a Deus!

09. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO

Ref.: Aleluia, aleluia, aleluia.
O Espírito do Senhor,  sobre 
mim fez a sua unção; enviou-me 
aos empobrecidos a fazer feliz 
proclamação.

10. EVANGELHO (Mc 6, 1-6)

Diác.: O Senhor esteja convosco.
As.: Ele está no meio de nós!

Diác.: Proclamação do Evangelho 
de ✠ Jesus Cristo segundo Marcos.
As.: Glória a vós, Senhor!

Naquele tempo, Jesus foi a Nazaré, 
sua terra, e seus discípulos o 
acompanharam. Quando chegou 
o sábado, começou a ensinar na 
sinagoga. Muitos que o escutavam 
ficavam admirados e diziam: “De 
onde recebeu ele tudo isto? Como 
conseguiu tanta sabedoria? E 
esses grandes milagres que são 
realizados por suas mãos? Este 
homem não é o carpinteiro, filho de 
Maria e irmão de Tiago, de Joset, de 
Judas e de Simão? Suas irmãs não 
moram aqui conosco?” E ficaram 
escandalizados por causa dele. 
Jesus lhes dizia: “Um profeta só 
não é estimado em sua pátria, entre 
seus parentes e familiares”. E ali não 
pôde fazer milagre algum. Apenas 
curou alguns doentes, impondo-
lhes as mãos. E admirou-se com 
a falta de fé deles. Jesus percorria 
os povoados das redondezas, 
ensinando. – Palavra da Salvação. 
As.: Glória a vós, Senhor!

11. HOMILIA

12. PROFISSÃO DE FÉ
(Símbolo Apostólico)

Pr.: Creio em Deus, Pai todo-
poderoso, criador do céu e da terra; 
As.: e em Jesus Cristo, seu único 
Filho, nosso Senhor, que foi 
concebido pelo poder do Espírito 
Santo; nasceu da Virgem Maria, 
padeceu sob Pôncio Pilatos, foi 
crucificado, morto e sepultado; 
desceu à mansão dos mortos; 
ressuscitou ao terceiro dia; subiu 
aos céus; está sentado à direita 
de Deus Pai todo-poderoso, 
donde há de vir a julgar os vivos 
e os mortos. Creio no Espírito 
Santo, na santa Igreja Católica, 
na comunhão dos santos, na 
remissão dos pecados,  na 
ressurreição da carne, na vida 
eterna. Amém!

13. ORAÇÃO DOS FIÉIS

Pr.: Caríssimos irmãos e irmãs, 
com humildade, peçamos ao Pai 

que venha ao encontro da fé de 
tantos cristãos do mundo de hoje, 
dizendo, cheios de confiança:
As.: Senhor, por vossa graça, 
atendei-nos!

1. Pelo Papa Francisco, pelo nosso 
Arcebispo Dom João e por todo o 
Clero,  rezemos.
2. Pelos governantes de todas as 
nações, pelo progresso e bem-estar 
dos cidadãos e pela verdadeira paz 
e liberdade, rezemos.
3. Pelo povo de Israel e seus 
vizinhos, pelos profetas que Deus 
envia a este mundo e pelos homens 
que se opõem a Jesus, rezemos. 
4. Pelos que sentem a fraqueza da 
sua carne, pelos que lutam para 
serem puros, e pelos que sofrem 
perseguições por amor a Cristo, 
rezemos.
5. Por todos da nossa comunidade 
que não têm emprego, e pelas 
famíl ias  mais  necessitadas , 
rezemos.

Pr.:  Pai Santo, ensinai-nos a 
acreditar no dom da graça do vosso 
Filho e, por esta santa Eucaristia, 
tornai-nos fortes na fraqueza e 
manifestai em nós o vosso poder. 
Por Cristo Senhor nosso.  
As.: Amém!

        
1 4 .  P R E P A R A Ç Ã O  D A S 
OFERENDAS 

1. A mesa santa que preparamos,/ 
mãos  que se  e levam a  t i ,  ó 
Senhor./ O pão e o vinho, frutos 
da terra,/ duro trabalho, carinho 
e amor:/ Ô, ô, ô, recebe, Senhor!/ 
Ô, ô, recebe, Senhor!
2. Flores, espinhos, dor e alegria,/ 
pais, mães e filhos diante do 
altar./ A nossa oferta em nova 
festa,/ a nossa dor vem, Senhor, 
transformar!/ Ô, ô, ô, recebe, 
Senhor!/ Ô, ô, recebe, Senhor!
3. A vida nova, nova família,/ 
que celebramos aqui tem lugar./ 
Tua bondade vem com fartura,/ 
é só saber reunir, partilhar./ 
Ô, ô, ô, recebe, Senhor!/ Ô, ô, 
recebe, Senhor!

Pr.: Orai, irmãos e irmãs, para que 
o meu e vosso sacrifício seja aceito 
por Deus Pai todo-poderoso.
As.: Receba o Senhor por tuas 
mãos este sacrifício, para glória 
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do seu nome, para nosso bem e 
de toda a sua Santa Igreja!

15. SOBRE AS OFERENDAS
(Missal 3ªEd., p. 396)

Pr.: Fazei, Senhor, que este sacrifício 
celebrado em honra do vosso nome, 
nos purifique e nos leve, cada vez 
mais, a viver a vida do vosso reino. 
Por Cristo, nosso Senhor.
As.: Amém!

16. ORAÇÃO EUCARÍSTICA V
(Missal, 3ª Ed., OE. p. 564)

Pr.: O Senhor esteja convosco. 
As.: Ele está no meio de nós!

Pr.: Corações ao alto.
As.: O nosso coração está em 
Deus!

Pr.: Demos graças ao Senhor, nosso 
Deus. 
As.: É nosso dever e nossa 
salvação!

É justo e nos faz todos ser mais 
santos, louvar a vós, ó Pai, no 
mundo inteiro, de dia e de noite, 
agradecendo com Cristo, vosso 
Filho, nosso irmão. É ele o sacerdote 
verdadeiro que sempre se oferece 
por nós todos, mandando que 
se faça a mesma coisa que fez 
naquela ceia derradeira. Por isso, 
aqui estamos reunidos, louvando e 
agradecendo com alegria, juntando 
nossa voz à voz dos Anjos e dos 
Santos todos, para cantar (dizer):

Ref.: Santo, Santo, Santo é o 
Senhor. Santo, Santo, Santo é o 
Senhor nosso Deus.
1. Senhor Deus do Universo, o céu 
e a terra proclamam vossa glória, 
hosana nas alturas.
2. Bendito é o que vem, em nome do 
Senhor, hosana nas alturas, hosana 
nas alturas.

CP. :  Ó  Pai ,  vós  que sempre 
quisestes ficar muito perto de 
nós, vivendo conosco no Cristo, 
falando conosco por ele,
CC.: mandai o vosso Espírito Santo, 
a fim de que as nossas ofertas se 
mudem no Corpo ✠ e no Sangue de 
nosso Senhor Jesus Cristo.
As.: Mandai vosso Espírito Santo!

Na noite em que ia ser entregue, 
ceando com seus Apóstolos, 
Jesus tomou o pão em suas mãos, 
olhou para o céu e vos deu graças, 
partiu o pão e o entregou a seus 
discípulos, dizendo:

TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO 
É O MEU CORPO, QUE SERÁ 
ENTREGUE POR VÓS.

Do mesmo modo, no fim da Ceia, 
tomou o cálice em suas mãos, deu-
vos graças novamente e o entregou 
a seus discípulos, dizendo:

TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE 
E O CÁLICE DO MEU SANGUE, 
O SANGUE DA NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO 
POR VÓS E POR TODOS PARA 
REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI 
ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.

Tudo isto é mistério da fé!
As.: Toda vez que comemos 
deste Pão, toda vez que bebemos 
deste Vinho, recordamos a 
paixão de Jesus Cristo e ficamos 
esperando sua vinda.

Recordando, ó Pai, neste momento, 
a paixão de Jesus, nosso Senhor, 
sua ressurreição e ascensão, nós 
queremos a vós oferecer este Pão 
que alimenta e que dá vida, este 
Vinho que nos salva e dá coragem.
As.: Recebei, ó Senhor, a nossa 
oferta!

E quando recebermos Pão e 
Vinho, o Corpo e Sangue dele 
oferecidos, o Espírito nos una 
num só corpo, para sermos um só 
povo em seu amor.
As.: O Espírito nos una num só 
corpo!

1C.: Protegei vossa Igreja que 
caminha nas estradas do mundo 
rumo ao céu, cada dia renovando 
a esperança de chegar junto a vós, 
na vossa paz.
As.: Caminhamos na estrada de 
Jesus!

2C.: Dai ao vosso servo, o Papa 
Francisco, ser bem firme na fé, 
na caridade, e a João, que é Bispo 
desta Igreja, muita luz para guiar 
o vosso Povo.
As.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja!

3C.: Esperamos entrar na vida 
eterna com Maria, Mãe de Deus e 
da Igreja, os Apóstolos, e todos os 
que na vida souberam amar Cristo 
e seus irmãos.
As.: Esperamos entrar na vida 
eterna!

4C.: Abri as portas da misericórdia 
aos que chamastes para a outra 
vida; acolhei-os junto a vós, bem 
felizes, no reino que para todos 
preparastes.
As.: A todos dai a luz que não se 
apaga!

CP.: E a todos nós, aqui reunidos, 
que somos povo santo e pecador, 
dai-nos a graça de participar do 
vosso reino que também é nosso.

CP ou CC.: Por Cristo, com Cristo, 
e em Cristo, a vós, Deus Pai todo-
poderoso, na unidade do Espírito 
Santo, toda honra e toda glória, por 
todos os séculos dos séculos.
As.: Amém.

(Missal 3ª Ed., p. 569)

P r. :  G u i a d o s  p e l o  E s p í r i t o 
Santo, que ora em nós e por 
nós, elevemos as mãos ao Pai e 
rezemos juntos a oração que o 
próprio Jesus nos ensinou:

As.: Pai nosso que estais nos 
céus, santificado seja o vosso 
nome; venha a nós o vosso reino, 
seja feita a vossa vontade, assim 
na terra como no céu. O pão 
nosso de cada dia nos dai hoje; 
perdoai-nos as nossas ofensas, 
assim como nós perdoamos a 
quem nos tem ofendido; e não 
nos deixeis cair em tentação, mas 
livrai-nos do mal.

Pr.: Livrai-nos de todos os males, 
ó Pai, e dai-nos hoje a vossa paz. 
Ajudados pela vossa misericórdia, 
sejamos sempre livres do pecado 
e protegidos de todos os perigos, 
enquanto aguardamos a feliz 
esperança e a vinda do nosso 
Salvador, Jesus Cristo.
As.: Vosso é o reino, o poder e a 
glória para sempre!

Pr.: Senhor Jesus Cristo, dissestes 
aos vossos Apóstolos: Eu vos deixo 
a paz, eu vos dou a minha paz. Não 
olheis os nossos pecados, mas a fé 

RITO DA COMUNHÃO
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que anima a vossa Igreja; dai-lhe, 
segundo o vosso desejo, a paz e a 
unidade. Vós, que sois Deus, com o 
Pai e o Espírito Santo!
As.: Amém!

Pr.: A paz do Senhor esteja sempre 
convosco! 
As.: O amor de Cristo nos uniu!

Diác.: Como filhos e filhas do Deus 
da paz, saudai-vos com um gesto de 
comunhão fraterna. 

As.: Cordeiro de Deus que tirais o 
pecado do mundo, tende piedade 
de nós. Cordeiro de Deus que 
tirais o pecado do mundo, tende 
piedade de nós. Cordeiro de 
Deus que tirais o pecado do 
mundo, dai-nos a paz.

Pr.: Felizes os convidados para a 
Ceia do Senhor. Eis o Cordeiro de 
Deus que tira o pecado do mundo.
As.: Senhor, eu não sou digno(a) 
de  que entreis  em minha 
morada, mas dizei uma palavra 
e serei salvo(a).

17. CANTO DE COMUNHÃO 

1. Se calarem a voz dos profetas, 
as pedras falarão. Se fecharem 
os poucos caminhos, mil trilhas 
nascerão. Muito tempo não dura a 
verdade, nestas margens estreitas 
demais, Deus criou o infinito pra 
vida ser sempre mais.
Ref.: É Jesus este Pão de igualdade, 
viemos pra comungar, com a luta 
sofrida de um povo que quer, ter 
voz, ter vez, lugar. Comungar é 
tornar-se um perigo, viemos pra 
incomodar, com a fé e a união 
nossos passos um dia vão chegar.
2. O Espírito é vento incessante 
que nada há de prender. Ele sopra 
até no absurdo, que a gente não 
quer ver. Muito tempo não dura a 
verdade, nestas margens estreitas 
demais. Deus criou o infinito pra 
vida ser sempre mais.

3. No banquete da festa de uns 
poucos, só rico se sentou. Nosso 
Deus fica ao lado dos pobres, 
colhendo o que sobrou. Muito 
tempo não dura a verdade, nestas 
margens estreitas demais. Deus 
criou o infinito pra vida ser 
sempre mais.
4. O poder tem raízes na areia, o 
tempo faz cair. União é a rocha 
que o povo usou pra construir. 
Muito tempo não dura a verdade, 
nestas margens estreitas demais. 
Deus criou o infinito pra vida ser 
sempre mais.

18. DEPOIS DA COMUNHÃO
(Missal 3ª Ed., p. 396)

Pr.: Nós vos pedimos, Senhor, 
que, enriquecidos por essa tão 
grande dádiva, possamos colher 
os frutos da salvação sem jamais 
cessar vosso louvor. Por Cristo, 
nosso Senhor.
As.: Amém!

20. COMUNICAÇÕES

21. BÊNÇÃO FINAL 
(Missal 3ª Ed., p. 583, nº 11)

Pr.: O Senhor esteja convosco.
As.: Ele está no meio de nós.

Arc.: Bendito seja o nome do 
Senhor.
As.: Agora e para sempre!

Arc.: Nossa proteção está no nome 
do Senhor!  
As.: Que fez o céu e a terra!

Pr.:  Deus todo-poderoso vos 
abençoe na sua bondade e infunda 
em vós a sabedoria da salvação.
As.: Amém.

Pr.: Sempre vos alimente com 
os ensinamentos da fé e vos faça 
perseverar nas boas obras.
As.: Amém.

Pr.: Oriente para ele os vossos 
passos e vos mostre o caminho da 
caridade e da paz.
As.: Amém.

Pr.: E a bênção de Deus todo-
poderoso, Pai e Filho ✠ e Espírito 
Santo, desça sobre vós e permaneça 
para sempre.
As.: Amém!

Diác.: Ide em paz e que o Senhor 
vos acompanhe.
As.: Amém.

22. CANTO FINAL

1. Tu quiseste um dia trazer alegria 
ao nosso cantar, / e vieste, Maria, 
com Jesus nos braços, nas ondas 
do mar... / Pescadores te acharam, 
com amor, te acolheram, ó Mãe sem 
igual! / Entre o Potengi e as águas 
tranquilas do mar de Natal!
Ref.: Escolheste, por amor, nossa 
terra pra aqui vir morar. / Virgem 
Mãe do Senhor, a teus pés, nós 
viemos rezar.
2. Vinte e um de novembro, o dia 
feliz de tua aparição, / e nós te 
festejamos, ó Nossa Senhora da 
Apresentação! / Hoje a felicidade 
traz toda a cidade à tua Catedral, / 
pra louvar-te Maria, que escolheste 
um dia teu trono em Natal.
3. Tens na fronte a coroa, Rainha da 
paz, do amor e do perdão... / És a 
Mãe terna e boa, Rainha que reina 
com o terço na mão. / Teu olhar 
de bondade, onde a serenidade 
nos dá proteção. / Tens Jesus em 
teus braços, és Nossa Senhora da 
Apresentação.
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